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DISCIPLINA DE METAFÍSICA – RESUMO DAS AULAS 
 

[13/05/2011] 
AULA 11, Lição VI: EXPOSITIVA: 

II. A Epistème clássica: Prima Philosophia sive Theologia 
4. A fundação platônica da Metafísica e sua delimitação aristotélica (Conclusão) 

5. Os conceitos fundamentais da Metafísica segundo Aristóteles e T. de Aquino (Introdução) 
MP3  

 

 

§1 

Embora Platão seja considerado o fundador da Metafísica, delimitando seus contornos 

mais gerais e estabelecendo os objetos que nela devem estar em jogo, a delimitação 

rigorosa desta ciência é fruto da verificação aristotélica das instâncias platônicas. Se em 

Platão a determinação da esfera inteligível, assim como de seus níveis e dos objetos que 

nela se apresentam não é necessariamente precisa quanto aos seus contornos internos e, 

portanto, mais específicos; em Aristóteles essa será a tarefa central. Contudo, pairam sobre 

a chamada Metafísica aristotélica uma série de problemas que não poderemos aqui discutir 

a contento; sobre tais problemas poderemos no máximo, por agora, delinear suas linhas as 

mais fundamentais. 

 

§2 

Em uma primeira aproximação da Metafísica aristotélica e mais especificamente da 

Metafísica de Aristóteles, i.é, a obra que recebeu este nome a partir de sua colocação nos 

quadros da edição das obras de Aristóteles por Andrônico de Rodes [assunto que 

discutiremos em nossa próxima aula], nome esse que, por seu turno, terminou por 

confundir-se com o da própria ciência aqui em questão. Além do problema da designação 
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e da identificação da Metafísica de Aristóteles e da Metafísica ela mesma, pode-se dizer 

que a obra de Aristóteles hoje conhecida com esse nome apresenta ainda alguns problemas 

importantes no concernente à sua estrutura geral, aos extratos de textos que entraram em 

sua composição e, enfim, à determinação de seu objeto formal propriamente dito. Esses os 

tópicos mais básicos da Metafísica de Aristóteles, os quais podem ser visualizados no 

Esquema da Metafísica, preparado pelo professor António Pedro Mesquita. 

 

§3 

 

Para além de sua estrutura geral e dos problemas concernentes aos extratos de textos dos 

quais a Metafísica aristotélica se compõe, assim como da determinação de seu objeto, de 

seu conceito e de seu escopo, há que se reconhecer a primazia dos quatro componentes 

fundamentais dessa Metafísica, a saber: a componente aitiológica (conformada pela 

Doutrina das quatro causas), a componente ontológica (ou a Doutrina do Ser enquanto 

Ser), a componente usiológica (i.é, a Doutrina da Substância) e a componente teológica (a 

Doutrina de Deus ou do primeiro motor imóvel enquanto substância suprassensível, de sua 

existência e natureza). Conforme aludido mais acima no que tange ao problema da gênese 

do termo ‘metafísica’ e juntamente com os demais problemas a elas conexos, aquelas 

componentes serão discutidas em nossa próxima aula. 

 

§4 

Enfim, na medida em que tais componentes foram tematizadas em seu conjunto e como 

que sistematizadas primeiramente por Tomás de Aquino, faz-se necessário considerar algo 

da contribuição do Aquinate no que diz respeito à sua retomada e desenvolvimento da 
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concepção aristotélica da Metafísica. Certas determinações propriamente tomásicas em 

torno do Ser parecem exigir uma tematização mais atenta, pois distinguem claramente a 

elaboração de Tomás de Aquino da de Aristóteles, constituindo uma estrutura autônoma 

em relação àquela da Metafísica do estagirita; na estrutura da Metafísica de Tomás de 

Aquino encontram-se alguns conceitos fundamentais não só necessários para a sua 

compreensão adequada, mas também e principalmente para o próprio desdobramento da 

Metafísica em suas vicissitudes históricas, estrutura essa que só mais recentemente parece 

haver despertado a atenção dos estudiosos. Tal estrutura, assim como seus elementos 

constitutivos e seus conceitos elementares serão discutidos mais adiante. 

 

§5 
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FIM DO RESUMO! 

http://hyperapophasis.net/arquivos/mt/esquema-da-metafisica.pdf

